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INTRODUÇÃO 

 
O veranico caracteriza-se por um período 

de dias consecutivos sem chuva e baixa umidade 
relativa do ar. A ocorrência de veranico pode 
ocasionar prejuízos aos agricultores, uma vez que 
as grandes culturas são normalmente praticadas em 
regime de sequeiro, o que as faz depender 
exclusivamente da precipitação natural. Os cultivos 
irrigados ainda são minoria, principalmente no que 
se diz respeito a grandes áreas, com isso, a 
atividade agrícola torna-se exclusivamente sazonal, 
sendo praticada principalmente na época das 
chuvas (Souza & Frizzone, 1997). 
 Existem modelos que calculam a 
probabilidade de ocorrência deste fenômeno (Sousa 
& Peres, 1997) bem como estudos para um menor 
impacto a agricultura (geocities, 2003; Carvalho et 
al, 1999). 

No estado de Alagoas a quadra chuvosa, 
corresponde ao período de abril a julho e o período 
seco, de novembro a fevereiro. Sua economia 
baseia-se na agricultura açucareira (tendo Alagoas 
como responsável por metade da produção do 
NEB), Almanaque Abril (2000). 
 O objetivo deste trabalho é analisar a 
freqüência de ocorrência de veranico, com 
diferentes durações no período chuvoso (abril - 
julho) paras os municípios de Penedo e São Miguel 
dos Campos, Alagoas. 
 
 

MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Neste trabalho foram utilizados dados de 
precipitação pluviométrica diária, de abril a junho, 
para o período de 1936 a 1976 (40 anos) das 
estações de: Penedo (10,28ºS e 36,58ºW), e São 
Miguel dos Campos (9,78ºS e 36,10ºW), ambas 
localizadas na costa leste do estado de Alagoas. Os 
dados foram cedidos pela Secretaria de Estado de 
Recursos Hídricos e Irrigação de Alagoas - SERHI e 
pelo Instituto Nacional de Meteorologia - INMET.  

O veranico foi caracterizado como uma 
seqüência de dias sem precipitação ou precipitação 
inferior ou igual a 1mm. Nesse estudo foi analisada 
a freqüência de ocorrência de veranicos de: 3 – 5, 6 
– 8, 9 – 11, 12 – 14, 15 – 17, 18 - 20 dias. 

 
  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Para a estação de Penedo, os casos de 
veranico com até 11 dias, foram os de maior 
freqüência em todos os meses estudados. Para os 
casos de veranico com 18-20 dias sem chuva, o 
mês de abril foi o de maior freqüência, com três 
casos, e o mês de maio com um caso.  

O mês de julho apresentou o maior número 
de ocorrência de veranico, um total de 106 casos, os  

 
 
 
casos de maior freqüência foram os de 3-5 dias, 
totalizando 83 casos, e o mês de junho, foi o que 
apresentou o menor número de casos, um total de 
83 (Tabela 1). 

 
TABELA 1:Casos de veranico que ocorreram na 

cidade de Penedo entre 1936 – 1976. 
Dias/Meses Abril Maio Junho Julho 

3 -5 64 67 53 83 
6 - 8 16 12 18 16 

9 - 11 11 8 10 3 
12 - 14 5 2 5 4 
15 - 17 0 2 2 0 
18 - 20 3 1 0 0 
Total 96 91 88 106 

 
Na cidade de São Miguel dos Campos a 

ocorrência de veranico foi inferior a observada na 
cidade de Penedo. O mês de abril apresentou o 
maior número de casos de veranico, um total de 
84 casos, o mês de junho foi o que apresentou o 
menor número de casos, um total de 35 (Tabela 
2).  

O maior intervalo de veranico foi de 15 – 
17 dias no mês de abril. Em maio e junho foi de 
até 11 dias e julho até 8 dias. No período 
estudado, em São Miguel dos Campos, ocorreram 
apenas 2 casos de veranico com mais de 11 dias, 
no mês de abril. 

 
TABELA 2:Casos de veranico que ocorreram na 

cidade de São Miguel dos Campos 
entre 1936 –1976. 

Dias/Meses Abril Maio Junho Julho 
3 - 5 60 37 26 38 
6 - 8 18 3 5 4 

9 - 11 4 4 4 0 
12 - 14 1 0 0 0 
15 - 17 1 0 0 0 
18 - 20 0 0 0 0 
Total 84 44 35 42 

 
Para futuros trabalhos, será feita uma 

análise sinótica, a fim de se verificar uma possível 
influência de sistemas de grande escala, e a  
ocorrência de veranico com intervalo de 18-20 
dias na cidade de Penedo.  
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CONCLUSÃO 
 

Na cidade de Penedo ocorreram mais 
casos de veranico que em São Miguel dos Campos. 

Nas cidades estudadas a maior ocorrência 
de casos são veranicos com até 11 dias.  

Em São Miguel dos Campos, o máximo de 
dias com veranico foi em abril (15 – 17 dias) e em 
Penedo o máximo de dias sem chuva é de 18 – 20 
dias, 3 casos em abril e 1 caso em maio.  

O mês de junho foi o de menor número de 
casos com veranico, para as duas estações 
estudadas. 
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